
  

 

 

REGISTRO DE REUNIÃO 

Data: 25 de novembro de 2025 

Reunião: Câmara Técnica de Saneamento Ambiental - CTSAM 

PARTICIPANTES INSTITUIÇÃO 

 

Elielson Teixeira Prefeitura de Tanguá (membro) 

Anderson Ferreira de Rezende SANEMAR (membro) 

Tamara G Fernandes PSAM/SEAS (convidada) 

Jonathan Santos PSAM/SEAS (convidado) 

Ricardo Rosado de Oliveira PSAM/SEAS (convidado) 

Luciana Falcão Viva Cosme Velho (membro) 

Renato Gomes da Rocha AmaVag (convidado) 

Maiara Araújo Secretaria Municipal de Meio Ambiente e 

Urbanismo de Itaboraí (convidada) 

Amanda Bulhões Águas do Rio (membro) 

Morvan Nobre SEAERJ (membro) 

Maria Aparecida de Souza de Resende Prefeitura de Magé (convidada) 

Valéria Marques CRBio02 (convidada) 

Humberto Garcia Prefeitura de Mesquita (convidado)  

Eliude Castro Unipesca SG (convidada) 

Flávia Lanari Coelho APALMA (membro) 

Jose Avelar  Prefeitura de Duque de Caxias 

(convidado) 

Caroline Cavalcanti IGUÁ (convidada) 

Tânia Sousa AGEVAP 

  

Tipo: Videoconferência 

Início: 14h16 Encerramento 15h55 

RELATO DA REUNIÃO 

Pauta:  

1. Aprovação da pauta do dia; 

2. Aprovação memória de reunião 26/08/2025; 

3. Apresentação do PSAM sobre os investimentos realizados e previstos na 

região de abrangência do CBH-BG; 

4. Apresentação das Experiências Internacionais - Missão Internacional do 



  

 

 

PNQS ABES – Espanha 2025; 

5. Calendário reuniões CTSAM 2026; 

6. Informes. 

Iniciada a reunião. Elielson Teixeira (Prefeitura de Tanguá) iniciou a reunião com 

a leitura da pauta do dia. Sobre o item 1 - aprovação da pauta do dia: solicitou a 

inversão do item de pauta 4 e 5 e questionou os presentes sobre alterações na 

pauta, não havendo outras alterações, a pauta foi aprovada. Sobre o item 2 – 

Aprovação memória de reunião 26/08/202: Elielson Teixeira questionou os 

membros sobre a aprovação da pauta, não houve objeção, a ata foi aprovada. Sobre 

o item 3 - Apresentação do PSAM sobre os investimentos realizados e 

previstos na região de abrangência: Elielson Teixeira fez uma breve introdução 

sobre o tema, explicando que a criação desta CT surgiu da preocupação do Comitê 

com os planos de saneamento, na época que a CT foi criada estava no início do 

processo de concessão de saneamento (2021) e da mudança da desestatização 

com relação a CEDAE. Elielson Teixeira destacou que há outras questões 

referentes ao saneamento, mas na época, essas eram as preocupações do Comitê.  

Sobre a contratação da atualização e/ou elaboração dos Planos Municipais de 

Saneamento, destacou que o PSAM é um Programa Estadual que realizou, em 

2013, os primeiros Planos Municipais da Região Hidrográfica V. Tamara Fernandes 

(PSAM) fez uma breve introdução sobre o PSAM (Programa de Saneamento 

Ambiental), um programa da Secretaria do Estado do Ambiente e Sustentabilidade 

(SEAS). Inicialmente voltado aos municípios do entorno da Baía de Guanabara, a 

partir do Decreto Estadual nº 47.609/2021, o PSAM passou a abranger todo o 

território do Estado do Rio de Janeiro, fortalecendo a política estadual de 

saneamento com foco na universalização dos serviços e na preservação ambiental. 

O programa tem como objetivo ampliar o acesso aos serviços de esgotamento 

sanitário, promover a melhoria ambiental e contribuir para a despoluição não só da 

Baía de Guanabara, mas todo o Estado do Rio de Janeiro. Sobre as obras em 

andamento, Tamara Fernandes destacou Itaboraí e a realização de obras de 



  

 

 

complementação da implantação do esgoto sanitário, 1 (uma) ETE, 7 (sete) 

estações elevatórias de esgoto, 4,6km de linha de recalque, 6,5km de rede coletora, 

população atendida 86.000 (oitenta e seis mil) pessoas, quantidade de esgoto 

retirada da Baía de Guanabara diariamente 9,6 milhões de litros e a previsão de 

conclusão é maio/2026. Seguiu apresentando Maricá: complementação do sistema 

de esgotamento sanitário em parte do 1º distrito de Maricá (sub-bacias de Araçatiba 

1, Araçatiba 4 e Itapeba 3), 1 (uma) ETE, 3 (três) elevatórias de esgoto, 1,8km de 

emissário terrestre, 4,4km de submarino, 4,6km de linha de recalque, população 

atendida 20.000 (vinte mil) pessoas, quantidade de esgoto retirada da Baía de 

Guanabara diariamente 5,6 milhões de litros e previsão de conclusão outubro/2026. 

Tamara Fernandes destacou que há duas obras em vias de inauguração: 

complementação do Tronco Coletor de Esgoto Faria Timbó (6,7km), no município 

do Rio de Janeiro, população atendida 456.000 (quatrocentos e cinquenta e seis 

mil) pessoas,  quantidade de esgoto retirada da Baía de Guanabara diariamente 

90,6 milhões de litros, obra finalizada e em processo para emissão do aceite 

provisório e implantação de sistema de esgoto sanitário e de drenagem pluvial no 

Parque Roquete Pinto (Maré), no município do Rio de Janeiro, 2.000 (duas mil) 

ligações domiciliares, 2 (duas) estações elevatórias, 4km de rede de drenagem 

pluvial, 1km de linha de recalque e 6,7km de rede coletora, população atendida 

10.000 (dez mil) pessoas, quantidade de esgoto retirada da Baía de Guanabara 

diariamente 5,6 milhões de litros. Tamara Fernandes apresentou duas obras 

finalizadas em 2020 e 2023: Coletor Tronco Cidade Nova e Coletor Tronco 

Manguinhos. Em processo de retomada, a obra em Alcântara: 47,3km de extensão 

de rede de esgoto, 7(sete) estações elevatórias, população atendida 165.000 (cento 

de sessenta e cinco mil) pessoas, quantidade de esgoto conduzida a ETE Alcântara 

diariamente 107,3 milhões de litros, quantidade de esgoto tratada pela ETE 

Alcântara diariamente 155,3 milhões de litros, investimento R$ 433,8 milhões. Obras 

futuras, Tamara Fernandes apresentou Formiga – 25km de extensão de rede de 

drenagem e esgoto, 100.000 (cem mil) pessoas atendidas, quantidade de esgoto 

retirada da Baía de Guanabara diariamente 3,5 milhões de litros, investimento 

previsto R$ 76,4 milhões, previsão de início novembro/2025. Coroado – 1,1km de 



  

 

 

extensão de rede de drenagem e esgoto, 2.000 (duas mil) pessoas atendidas, 

quantidade de esgoto retirada da Baía de Guanabara diariamente 432.000 

(quatrocentos e trinta e dois mil litros), investimento previsto R$ 11,4 milhões e 

previsão de início janeiro/2026. Irajá – 21,56km de extensão de rede coletora de 

esgoto, 1 (uma) estação elevatória, 100.000 (cem mil) pessoas atendidas, 

quantidade de esgoto retirada da Baía de Guanabara diariamente 9,2 milhões de 

litros, investimento previsto R$ 146,6 milhões. Petrópolis – 10 km de área de 

intervenção, 800 (oitocentas) pessoas atendidas, volume de efluente tratado 

diariamente 172.000 (cento e setenta e dois mil) litros, investimento previsto R$ 28,8 

milhões e previsão de início da obra janeiro/2026. Tamara Fernandes, encerrou a 

apresentação agradecendo a oportunidade. Elielson Teixeira apresentou duas 

ponderações: a possibilidade de disponibilizar a apresentação para o colegiado e 

sobre o georreferenciamento das obras apresentadas, se é possível socializar a 

localização exata dessas obras uma vez que as áreas apresentadas abrangem o 

território de diversos Subcomitês. Em retorno, Tamara Fernandes explicou que 

precisa verificar internamente sobre socializar a apresentação e quanto ao 

georreferenciamento, os mapas estão disponíveis no PSAM Mapas, para o 

download dos mapas, Tamara Fernandes sugeriu o envio de um e-mail com a 

solicitação. Morvan Nobre – SEAERJ fez dois questionamentos solicitando 

informação sobre as coletas apresentadas: para qual ETE essas coletas são 

direcionadas, se está operante ou se é apenas um planejamento futuro, como por 

exemplo do território do Timbó e como é realizada a interface com as 

Concessionárias, ou seja, se esses sistemas de esgoto que estão sendo 

implantados pela SEAS foram considerados nas licitações das concessões. Tamara 

Fernandes, sobre quais sistemas de esgoto vão receber os esgotos coletados nas 

obras apresentadas, poderá ser feita inclusão na apresentação, no PSAM Mapas 

tem as informações sobre as ETEs , se estão operando, quanto a concessionária, 

o que pode ser dito com certeza é que todas as obras do PSAM antes de seguirem 

para o processo de licitação, a Concessionária participa do processo, justamente 

para não haver duplicidade de investimento, a Concessionário não pode utilizar as 

obras realizadas pelo PSAM para o cumprimentos de suas metas. Ricardo Rosado 



  

 

 

de Oliveira – PSAM, complementou que o PSAM tem as obras de intervenção 

necessárias e previstas antes da celebração da concessão, então o Estado do Rio 

de Janeiro, através do PSAM tem que realizar a conclusão desses investimentos. 

São investimentos que o Estado faz, mas não tem interface com concessão, no 

sentido de implantação, mas a operação do sistema ficará a cargo da 

Concessionária. Com relação as intervenções realizadas pelo PSAM, mas não 

estão no bojo do Estado, é realizada consulta a AGENERSA, Casa Civil e a própria 

Concessionária, uma vez que nenhuma dessas intervenções são utilizadas para 

computar meta financeira da Concessão. Em retorno ao questionamento da Maria 

Aparecida – Prefeitura de Magé, Elielson Teixeira destacou que os Planos Diretores 

estão em processo de aprovação pela AGENERSA. Tamara Fernandes agradeceu 

o convite, se colocou à disposição para futuros encontros com esta CT. Sobre o 

item 4 - Apresentação das Experiências Internacionais - Missão Internacional 

do PNQS ABES – Espanha 2025: este ponto não foi debatido. Passando para o 

item 5 - Calendário reuniões CTSAM 2026: Após discussões, os membros 

decidiram sobre as seguintes datas, sempre às 14h00: 27/01/2026, 24/03/2026, 

09/06/2023, 01/09/2026 e 24/11/2026. Sobre o item 6 - Informes: Elielson Teixeira 

informou sobre a 3ª reunião dos Conselhos de Titulares em dezembro/2025, com 

todos os blocos de Concessão, reforçou que as solicitações de pauta para as 

reuniões desta CT sejam enviadas por e-mail para devida formalização e informou 

que na próxima reunião a Dra. Xênia fará uma apresentação. Humberto Garcia 

(Prefeitura de Mesquita) solicitou a palavra para destacar sobre a situação do 

Conselho de titular, a pauta de assuntos é limitada, cada bloco tem seu Conselho, 

que trabalha de formas diferentes. A atuação do Conselho pode não ser da forma 

que as pessoas esperam, que em muitas situações, uma conversa pode resolver 

sem a necessidade de levar ao Conselho e também destacou a criação de canais 

específicos para solucionar as demandas. Humberto Garcia relembrou que a Sra. 

Ilca apresentou no Subcomitê Oeste o seu ponto de vista com relação ao Comitê 

de Monitoramento e, sugeriu que se analise como Câmara Técnica às questões 

ligadas ao saneamento, para não depender somente do próprio Comitê de 

Concessões, a pluralidade de pensamentos na CT pode enriquecer os debates. 
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Elielson Teixeira explicou que o trabalho da CTSAM é buscar de forma estratégica 

encaminhamentos para a pauta de saneamento, no intuito de colaborar e gerenciar 

conflitos. José Avelar (Prefeitura de Duque de Caxias) fez dois questionamentos: 

se, no ponto de vista do esgotamento sanitário, é possível a inversão de metas, 

como por exemplo trocar investimentos de uma determinada área para outra. E 

onde serão lançados os esgotamentos dessas áreas de Comunidade que não são 

atendidas pelas Concessionárias, se existe um diálogo sobre esses lançamentos. 

Elielson Teixeira esclareceu que sobre a adiantar os investimentos, o ente Público 

Municipal pode realizar esse trabalho junto a AGENERSA e Concessionária, 

reforçou a formalização da demanda por pauta por e-mail e sugeriu a discussão do 

tema no respectivo Subcomitê e este encaminha para a CT. Sem mais assuntos, a 

reunião encerrou às 15h55. 

Encaminhamentos: 

1. Solicitar publicação da Ata aprovada, reunião dia 26/08/2025; 
 

2. Solicitar publicação datas reuniões CTSAM 2026. 

Mediador da reunião: Elielson Teixeira 

Relator: Tânia Sousa 
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